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EMENTA 

Análise e representação do conhecimento registrado. Teoria da indexação. Aspectos metodológicos, técnicos e 

gerenciais da indexação. Leitura, análise, condensação, representação e linguagens documentárias. A qualidade da 

indexação. 

 

OBJETIVO(S) 

Ao concluir a disciplina o aluno deverá ser capaz de: 

a) Saber a função da indexação num sistema de recuperação da informação; 

b) Conhecer a teoria da indexação; 

c) Indexar documentos a partir da análise conceitual; 

d) Elaborar resumos; 

e) Planejar e avaliar serviços de indexação e resumos, incluindo indexação automática. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Sistema de recuperação da informação. Subsistemas de representação da informação. O documento no sistema de 

recuperação da informação. Tipos de documentos: primários, secundários e terciários. 

 Fundamentos da Indexação: conceituação, políticas, processo, métodos, sistemas e técnicas de indexação. 

 Leitura documentária. Análise temática de documentos. Análise conceitual e tradução. Níveis de análise: 

condensação, categorização, classificação e indexação. Linguagem de indexação. A prática da indexação. Técnicas 

de elaboração de resumos. 

 Indexação automática: conceitualização, formalização e padronização.  Técnicas de indexação automática. A 

indexação de documentos eletrônicos. 

 Qualidade da Indexação. Medidas de avaliação de indexação: relevância, pertinência, atinência, precisão e 

revocação.  Inconsistência: subjetividade e ambiguidade. 

 

 

 METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

Aulas teóricas e práticas; leitura, análise e discussão de textos; seminários; visitas técnicas. 

 

 

 

FORMAS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Serão aplicados dois tipos de avaliação, sendo uma individual e outra que abrangerá a elaboração e 

apresentação de um Seminário (com trabalho escrito).  

 



 

                                       Pi + S / 2 = média da disciplina 

             média deve ser = ou > que 7,0  aprovação 

             e se for 

             < 7,0  prova final               

 

 

Peso das avaliações: 

- Prova individual (Pi): 10  

- Seminário: 10  

 

Também serão dispostos no decorrer da disciplina exercícios e resumos que contabilizarão pontos. 

 
*A média será a soma da nota da Prova individual (Pi) com a nota do Seminário (S), divididas por 2. 

*Caso o(a) aluno(a) não atinja média 7,0, mas tenha obtido nota entre 4,0 e 6,9 e 80% de frequência, poderá realizar a 

prova final, que somada à média e dividida por 2 (dois) deverá ser = ou > a 5,0 para aprovação.    

*Cada dia de aula terá duração de 4hs. Sendo assim, o não comparecimento em um dia acarretará 4 faltas. 

*O(a) aluno(a) que chegar após às 13h 25min, ganhará falta na 1ª aula. 

*O(a) aluno(a) poderá ter no máximo 12 (doze) horas de faltas durante o semestre.    (Ver Regimento Geral da Unirio). 
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